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9. OPORTUNIDADES EMERGENTES  

9.1.	SE TORES-CHAVE E PRODUTOS 

Enviamos os produtos estratégicos para o comércio entre cada uma das regiões são apresentados. É 
evidente que há potencial para aumentar o comércio entre os quatro países, especialmente devido ao 
facto de que ¾ da-lhes uma outra fronteira, três importantes portos entre eles (Richards Bay, Durban e 
Maputo) e são conectados um ao outro através de uma rede de estradas de qualidade e infra-estrutura 
ferroviária (a maior parte em KZN, com maiores investimentos em infra-estruturas rodoviárias e ferroviárias 
sendo visto em Moçambique e Suazilândia).  Apesar de não ser fisicamente ligado ao dos outros três 
países, Seychelles também oferece oportunidades únicas para os outros três parceiros, que a economia é 
quase que totalmente orientada a serviços, e irá certamente beneficiar de trocas mais intensamente com 
os outros três. O facto de a África do Sul é constantemente no top 10 principais fontes de turistas para as 
Seychelles também é já um indício seguro da conexão existente entre os dois países e potencial positivo 
spill-over com o resto do East3ROUTE economias.

9.1.1.	 Principais KZN Exportacoes

A fim de melhor crescimento económico no KZN Província, tem sido considerado essencial pelo KZN 
Departamento de Desenvolvimento Econômico e do Turismo que os principais áreas de investimento ser 
direcionado. Com base em vantagens competitivas específicas dentro de cada um dos distritos/Metro de 
KwaZulu-Natal, alguns sectores de investimento têm sido identificados. As principais áreas de investimento/
produtos devem estar alinhados com os planos para o futuro das exportações a fim de maximizar o 
potencial do investimento. As principais áreas de investimento, com um potencial de exportação para 
Moçambique, Seychelles e da Suazilândia, são realçados na tabela abaixo.

Tabela 9.1: Principais áreas de investimento e produtos para KZN com potencial para exportação 
regionais47

District / (Metro) Principais sectores de 
investimento

Produtos-chave identificadas

Amajuba Fabrico de Metal

minas de carvão

dos têxteis e vestuário

Molduras

peças para carros

Eletrodomésticos

Ugu Florestais e da Madeira

das pedreiras Agricultura

produção de mobiliário

processamento alimentar

Cana-de-açúcar mobiliário

macadâmia

uMgungundlovu Agricultura (legumes, verduras, 

frango),

Silvicultura e exploração florestal

couro e calçado

Produtos de couro/calçados

produtos lácteos processados cultura

Zululand Pecuária (Nguni)

Silvicultura e exploração florestal

Minas de Carvão

As carnes

Couros

produtos provenientes de explorações 

mineiras Beneficiadas

uMzinyathi Minas de Carvão

peles transformação

Carnes e peles

produtos provenientes de explorações 

mineiras Beneficiadas

47	  KZN Department of Economic Development and Tourism, Industrial Hubs and Special Economic Zones, (2013)
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District / (Metro) Principais sectores de 
investimento

Produtos-chave identificadas

uMkhanyakude Agricultura Os ananases

Cana

iLembe Agricultura

Agro-processamento

processamento de madeira

plásticos e embalagens

energia verde

Embalados e produtos agrícolas 

transformados

Biodiesel

eThekwini Fabricação de Produtos Químicos

fabricação automotiva

Electronics

Petroquímica

indústria automotiva e produtos relacionados

uThungulu Madeira Silvicultura e fabricação de 

produtos

metálicos Mineração minerais

não metálicos Fabricação 

fabricação pesada

As máquinas

Sisonke Agricultura

agro-florestal processamento

Produtos lácteos

Madeira

uThukela Têxteis e Vestuário Agricultura

agro-alimentar

A tela, toalhas, lençóis e roupas

culturas produtos à base de carne de porco

9.1.2.	As exportacoes Chave Mocambicanas

Na tabela abaixo destaca alguns dos principais produtos de Moçambique que têm potencial para ser 
importados regionalmente pela KZN, Seychelles e da Suazilândia. Os produtos foram identificados através 
da análise das principais exportações de Moçambique porque é considerado vital que Moçambique 
desenvolver e chicote já as vantagens competitivas existentes no interior do país.

Tabela 9.2: produtos moçambicanos-chave para exportação regionais

Produto	 Raciocínio

Legumes, Verduras e produtos 

hortícolas

Moçambique tem um bem-estabelecida indústria e vegetais, é um dos país, princípio das 

exportações (exportando quantidades mais elevadas de exportações de KZN).  Moçambique 

poderá aproveitar o potencial de vegetais já existentes mercados e fazendas e ampliar as 

exportações para Suazilândia, KZN e Seychelles

Preparados alimentos Mais uma vez a localização perto de Moçambique a KZN e Suazilândia permite o transporte e 

a exportação de alimentos, mantendo uma qualidade superior. Moçambique já exporta um 

grande número de géneros alimentícios. Da Suazilândia importa quase 20% de sua alimentação, 

por isso é evidente que há um mercado para preparar alimentos de Moçambique.

Indústria automotiva e produtos 

automotivos

Historicamente, Durban e KZN tem dominado este mercado, mas com a atual investimento do 

porto de Maputo e terminais automotivos, Moçambiques indústria automotiva está prevista para 

crescer. Pode ser benéfico como kzn e Moçambique aproveitar o potencial de seus respectivos 

setores automotivo e de trabalhar juntos para crescer a industria. Exportação de peças 

automotivas  entre estes países é uma grande possibilidade.

Produtos de Produtos Químicos/

das Indústrias

Produtos Químicos/das indústrias

esta é uma das principais exportações moçambicanas e, também, uma das principais da KZN 

importações. É claro potencial para expansão do comércio do chicote elétrico, nesta área. 

Embora KZN exporta uma grande quantidade desses produtos, bem, há potencial para ambos 

os mercados a trabalhar juntos para maximizar desenvolvimento.
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9.1.3.	 Chave da Suazilândia exportacoes

Os produtos cultivados e produzidos na Suazilândia têm o potencial de ser importados regionalmente pela 
KZN, Moçambique e a República das Seychelles. Eles foram identificados através da análise das principais 
exportações da Suazilândia porque é considerada essencial que a Suazilândia desenvolver e chicote já as 
vantagens competitivas existentes no interior do país.

Table 9.3: Suazilândia’s key exports for the regional market48

Produto Raciocínio

As máquinas As máquinas é um dos cinco principais Suazilândia exportações e contribui significativamente 

para o total das exportações do país e Moçambique, o segundo maior importação, indicando 

grande mercado potencial na área. Tendo em conta a rápida industrialização de estas três 

regiões, é inegável que existe demanda por máquinas.

Têxteis Têxteis da Suazilândia são os principais contribuintes para o valor total da exportação. Isso é 

especialmente importante para os artigos de vestuário e acessórios (de malha/malha etc).  A 

África do Sul e Moçambique importar vestuário e poderia se beneficiar de um mercado têxtil que 

está próximo e acessível.

Açúcares e produtos de 

confeitaria

A indústria do açúcar é um contribuinte principal para a Suazilândia, valor de exportação. É, 

portanto, considerada ideal que a Suazilândia expandir sua indústria açucareira em mercados 

regionais como KZN e Moçambique (principalmente para Moçambique porque a indústria do 

açúcar está bem estabelecido em KZN).

Frutas, verduras e legumes Dado o facto de a agricultura emprega 75% da força de trabalho da Suazilândia, mas não 

contribui de forma significativa para o PIB, existe uma clara necessidade de trabalhar e expandir 

os mercados agrícolas da Suazilândia. Moçambique é um grande importador de produtos 

hortícolas e que se beneficiariam de um mercado de produtos hortícolas frescos em sua borda.

Do acima exposto, é evidente que muito pouca negociação está ocorrendo entre Moçambique, 
Seychelles e da Suazilândia. A maioria do comércio está ocorrendo entre a África do Sul e outros países. 
Isso cria oportunidades para aumentar as exportações de Moçambique, das Seychelles e da Suazilândia, 
o aumento do comércio entre esses países e, ao mesmo tempo, incrementar o comércio com a África do 
Sul. As grandes oportunidades incluem o comércio das seguintes:

•	 Legumes e produtos hortícolas

•	 peças automotivas

•	 Indústria Têxtil

•	 açúcares e confeitaria

•	 preparados alimentares (especificamente os atuns enlatados e congelados)

9.2.	AS EMPRESAS, INVESTIDORES E OPORTUNIDADES DE 
INVESTIMENTO

Esta seção fornece uma visão geral dos identificados como os principais investidores, assim como novas 
oportunidades de negócios e investimentos no East3ROUTE. Como ponto de partida, os níveis de negócios 
já existentes infra-estruturas de apoio são revisados junto com os últimos 5 anos do investimento realizado 
para a região em um por país. 

48	  Derived from Trade Map export figures. 
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Tabela 9.4 abaixo analisa o comércio físico infra-estrutura existente em todos os modais de transporte na 
região, bem como os actuais níveis de tecnologia de informação e comunicação, recursos energéticos e 
a acessibilidade ao trabalho. 

Tabela 9.4 Comparação das Empresas de Infra-estrutura de suporte na Região east3ROUTE49505152535455

Infra-estruturas de 
Apoio Empresarial

KwaZulu Natal 
(África do Sul)

Moçambique Seychelles Suazilândia

estradas Bem desenvolvido, 

ou seja Ocidental 

Freeway ea N2 

conectar com outras 

grandes cidades49.

Redes insuficientes. 

No entanto, tem 

havido melhorias e 

desenvolvimentos, ou seja, 

a evolução Nacala e Beira 

Corredor, e Pemba50.

Rede desenvolvida. Ele 

é capaz de atender 

empresas nacionais e 

internacionais51.

Rede desenvolvida. Ele 

é capaz de atender 

empresas nacionais e 

internacionais52.

trilho Bem desenvolvido. É 

gerido pelo governo 

nacional.

Insuficiente para os 

negócios. Existem 

projetos propostos para 

desenvolver uma rede 

ferroviária do Porto de 

Nacala, como parte de 

seu desenvolvimento 

corredor.

Atualmente não há 

redes ferroviárias do 

país.

Redes desenvolvidos. Há 

projetos existentes para 

melhorar as ligações 

entre Suazilândia e portos 

sul-Africano.

ar Bem desenvolvido, 

ou seja, o Aeroporto 

Internacional King 

Shaka.

Infra-estrutura está 

disponível, mas a 

atualização necessária é 

necessário.

Bem desenvolvido, i.e.

Novo aeroporto de 

Praslin vai ver um 

grande aumento 

no número de 

passageiros.

Limited.

O país tem um número 

de aeroportos regionais, 

em vez de aeroportos 

internacionais22.

portas Bem desenvolvido.

O Sharks Board 

KZN apresentou 

uma proposta de 

construção de uma 

escola de formação 

marítima R1bn e 

museu53.

Limited. Embora existam 

desenvolvimentos 

propostos, ou seja, do 

Corredor de Nacala 

Desenvolvimento.

Bem desenvolvido.

Porto de Mahé e 

Porto de Victoria são 

a porta de entrada 

para as atividades 

de importação e 

exportação da ilha.

Suazilândia, como 

uma nação sem litoral, 

capitaliza sobre os 

portos de Durban e 

Richards Bay localizada 

a aproximadamente 400 

km-600 km de distância.

49	 KZN Top Business 
	 http://kzntopbusiness.co.za/site/kzn-infrastructure
50	T ransport World Africa – Posted 19 December 2013 
	 (http://www.transportworldafrica.co.za/2013/12/19/transport-infrastructure-projects-in-central-and-northern-Moçambique/) 
51	S eychelles Investment Board
	 http://www.sib.gov.sc/
52	S uazilândia Investor Roadmap
	 http://www.Suazilândia.co.sz/
53	 Maps of the World
	 http://www.mapsofworld.com/international-airports/africa/Suazilândia.html
54	B usiness Report: KZN seeks billions for major projects – Posted 25 October 2013	
	 http://www.iol.co.za/business/news/kzn-seeks-billions-for-major-projects-1.1597592#.VDfp8vmSwe0
55	 KZN Provincial Treasury
	 http://www.kzntreasury.gov.za/LinkClick.aspx?fileticket=PK8emfWVXSg%3D&tabid=528&mid=1630 
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Infra-estruturas de 
Apoio Empresarial

KwaZulu Natal 
(África do Sul)

Moçambique Seychelles Suazilândia

ICT Bem desenvolvido.

Em 2013, foi lançada 

a KZN Regional 

de Inovação e 

Tecnologia Hub 

Project.

Sistema de 

desenvolvimento.

Movitel - a joint 

venture entre a Viettel 

e SPI Companhia 

de Moçambique ter 

construído 2.800 estações 

de base 2G / 3G e 25.000 

km de cabos de fibra 

óptica que cobrem 

100% dos distritos e 

rodovias, servindo cerca 

de 80% da população 

moçambicana54.

Bem desenvolvido. 

Suficientes conexões 

celulares e internet que 

são favoráveis para as 

empresas.

Bem desenvolvido. 

Suficientes conexões 

celulares e internet que 

são favoráveis para as 

empresas.

Energia (incluindo as 

energias renováveis)

Sob desenvolvido. Um 

centro de produção 

de energia renovável 

é proposto em Ilembe 

Município Local. Ele 

irá se concentrar 

em fabricação de 

componentes e não 

geração.

Em desenvolvimento.

A pesquisa mostrou que 

o país está à beira de 

um boom do petróleo e 

do gás natural, que está 

atraindo as empresas de 

energia55 a partir de várias 

partes do mundo.

Desenvolvido. Desenvolvido.

A recente melhoria 

da rede de energia 

elétrica para 400 kV 

significa que o país tem 

fonte de alimentação 

adicional para atender 

às necessidades das 

grandes indústrias. 

Em termos de fontes 

renováveis, a Hydro 

energia é o mais 

desenvolvido, mas em 

pequena escala.

Forca De Trabalho Favorável mão de 

obra qualificada em 

diferentes setores da 

economia.

Relativamente favorável, 

mas com uma gama 

limitada de habilidades.

Mão de obra 

qualificada 

favorável, com uma 

taxa nacional de 

alfabetização de 

86,4%.

Força de trabalho 

qualificada favorável.

Fazer negócios, em 

geral

Além do exposto, 

a região tem uma 

cultura de negócios 

comercial e 

financeiro altamente 

desenvolvido, que 

é complementado 

por um espectro de 

serviços profissionais 

e bom acesso a 

mercados no exterior.

Moçambique está 

actualmente a 

implementar grandes 

projetos de infraestrutura. 

As empresas estrangeiras 

têm reconhecido o 

potencial de negócios do 

país e estão investindo 

bilhões de dólares

As políticas 

governamentais 

apoiam tanto o 

investimento local 

e internacional. 

Conseguir um 

visto de trabalho é 

relativamente simples 

e não há vistos são 

necessários. Os 

regimes fiscais são 

também favoráveis 

negócio fazendo, 

portanto, pode ser feito 

com facilidade.

O país tem idades 

interligar em redes 

ferroviárias, rodoviárias 

e de telecomunicações, 

que se conectam com a 

SADC, COMESA e regiões 

além. Ele oferece uma 

base de baixo custo, 

proteção e segurança 

dos investidores.

5657

56	A frican Press Organisation – Posted 25 August 2014
	 http://appablog.wordpress.com/2014/08/25/the-impact-of-movitel-on-ict-in-Moçambique/
57	 57	A frica oil & gas review – PwC
	 http://www.pwc.co.za/en_ZA/za/assets/pdf/oil-and-gas-review-2014-gc.pdf
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Conforme observado na tabela acima, KZN possui uma diversificada infra-estrutura comercial e financeira 
equilibrada pela excelente infra-estrutura física. Moçambique tem atraído níveis significativos de 
investimento directo estrangeiro em grandes projetos de infra-estrutura incluindo portos e infra-estrutura 
rodoviária. Este é antecipado para auxiliar no desbloqueio potencialidades locais através da redução de 
cronogramas de desenvolvimento. O Seychelles solidária as políticas nacionais em matéria de investimento, 
enquadramento fiscal e a facilidade do movimento trabalhista devido a requisitos visto de trabalho não 
torna o país altamente atraente para o IDE. Da Suazilândia, infra-estrutura integrada - nomeadamente aos 
transportes ferroviários, rodoviários e de redes de telecomunicações com os Estados membros da SADC, 
COMESA e regiões fora oferece um menor custos de transporte, segurança e protecção do investidor.

9.2.1. KwaZulu-Natal

Infra-estrutura de suporte empresarial KZN é bem desenvolvido no geral. Antes de 2010, o número de 
projectos de desenvolvimento de infra-estruturas foram implementadas, como o R110 milhões valorização 
do Western Freeway e R1.34 bilhões investimento para atualizar instalações existentes no porto de Durban. O 
estabelecimento e o crescimento do Dube na Tradeport no mesmo ano de 2010, abriu novas oportunidades 
para as empresas locais e internacionais. Dube na Tradeport atende a nova geração das aeronaves no 
aeroporto King Shaka e integra uma zona de desenvolvimento industrial, instalação de transferência 
intermodal de mercadorias e outras oportunidades comerciais e de varejo. A plataforma está relacionada 
com os portos de Durban e Richards Bay. Sessenta projetos de infra-estrutura da província vale um coletivo 
R6 bilhões, foram colocados fora de atrair tanto os financiadores nacionais e internacionais em Outubro de 
2014. Os projetos, em termos de dimensão e indústria, são todas destinadas a melhorar a sua actual infra-
estrutura tanto para os residentes e empresas. 

9.2.2.	Moçambique

O governo da República de Moçambique, que possui infra-estrutura de transportes identificados como 
fundamentais para o desenvolvimento económico, lançou várias parcerias público-privadas e concessões 
aos consórcios que construir ou reabilitar as estradas. Grandes players do mercado de construção global 
foram contratados para esses projetos. As empresas portuguesas, em particular Conduril, MotaEngil 
e Zagope, são predominantes. As empresas chinesas - China Communications Construction Company, 
a China Henan International Grupo de Cooperação Internacional e Weihai económico e Cooperação 
Técnica - ter sido concedido a maioria, mas não a maior, os contratos. As empresas de construção de 
outros países são muito menos envolvida, com Cooperativa Muratori e Cementisti (CMC) di Ravenna na 
Itália sendo uma exceção importante. Atualizando o sistema ferroviário é uma necessidade ainda mais 
premente a infra-estrutura rodoviária porque a exportação a quantidade enorme de recursos do centro de 
Moçambique depende dos transportes por caminho-de-ferro. 

Mais de US$ 30 bilhões em projetos de infra-estrutura estão em fase de preparação e interesse do investidor 
continua a crescer, impulsionando o crescimento em Moçambique o sector da construção. Business 
Monitor International estima que o sector da construção civil serão em média 6,7% de crescimento por ano 
durante o nosso período de previsão entre 2014 e 2023. Grande interesse e investimento em Moçambique, 
vastos recursos naturais tem solicitado um investimento em infra-estrutura drive.
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9.2.3. Seychelles

A infra-estrutura de suporte global da empresa em Seychelles favorece investimentos nacionais e 
internacionais. A fim de garantir a segurança do abastecimento, e ao mesmo tempo substituir alguns dos 
antigos grupos geradores com motores diesel em virtude de aposentadoria, e PUC (electricidade) investiu 
USD48.7 milhões em um novo de 50 Mega Watts (MW) power station, que é situado na Roche Caïman, na 
costa leste de Mahé. Este investimento dobrou a capacidade de produção no país. Praslin e La Digue, 
também foram beneficiadas por este projeto, por meio da transferência dos menores existentes conjuntos 
geradores de Mahe para a Baie Sainte Anne de Praslin, a fim de aumentar a capacidade.

9.2.4.	Suazilândia

Dois projectos de infra-estruturas chave, uma ligação ferroviária para a África do Sul e um novo aeroporto, 
contrastando perspectivas de êxito. A ligação ferroviária, que atualmente encontra-se em sua fase de 
projeto e será executado a partir de Lothair em Mpumalanga África do Sul província (que faz fronteira da 
Suazilândia) para a Suazilândia Railway (SR) simetricamente no Sidvokodvo, sul de Manzini (o maior Swazi 
cidade), irá reforçar a integração do sistema ferroviário na região e irá aumentar tráfego de mercadorias. 
No entanto, o recém-construído aeroporto localizado em Sikhupe, 80 km a leste de Manzini, é o facto de, 
devido à sua localização, prevista para ter pouco impacto sobre a abertura do comércio regional.
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10. CONCLUSOES E RECOMENDACOES

O Relatório Económico até 2015 fornece um instantâneo de cada uma das quatro regiões, em termos de 
o atual ambiente político, o custo de fazer negócios, e comércio e de investimento dinâmica dentro e 
entre cada região.Além disso, o relatório destaca os recentes fluxos de investimento e oportunidades de 
investimento que estão disponíveis, a fim de impulsionar o comércio e o investimento entre as regiões.

O FMI Regional Economic Outlook para a África Subsariana (SSA) adverte que a vulnerabilidade da região 
exige monitoramento, indo para a frente. Em muitos países, segundo o relatório, o déficit fiscal reflete refletem-
se esforços para preencher as lacunas das infra-estruturas - parte de uma agenda desenvolvimentista 
suficientemente financiados em condições favoráveis. No entanto, existe uma preocupação de que um 
número crescente de países da região, a política fiscal expansionista está sendo impulsionada pelo forte 
crescimento do desenvolvimento recorrentes em vez de gastar. Esta é uma área de preocupação que 
o East3ROUTE economias pode querer manter alerta para, de forma a garantir competitividade futura e 
catapultou caminhos de crescimento.

Disponibilidade de dados é um revés grave entre os países em desenvolvimento e o SSA não é excepção. 
Isso torna difícil comparabilidade e fiabilidade, abrindo diferentes pesquisas empíricas diferentes saídas 
para as inferências sobre a região, o que é susceptível de conduzir à desalinhado propostas políticas. Em 
alguns casos, por exemplo, as estatísticas referem-se ao ano 2001 ou até mesmo de volta até o ano de 
1997. O East3ROUTE economias podem abordar como um ponto de partida confiável e disponibilidade de 
dados consistentes sobre o estado das suas economias, como isto irá ajudar a pintar uma imagem estável 
e pavimentar um caminho para intervenções políticas relevantes.

A AEA e East3ROUTE região é quase sempre ficou em baixa em um número de exercícios de análise 
comparativa internacional. O Banco Mundial sobre o impacto do ambiente em matéria de investimento 
sobre o IDE mostrou que há uma correlação positiva entre os rankings do DB Relatórios e crescimento nos 
fluxos de IED. Além de oportunidades de negócios, tais como tamanho do mercado interno e o crescimento 
do mercado potencial, o trabalho mostrou a importância do clima de investimento recursos como 
instituições fortes e investidor-friendly os regulamentos para atrair IDE, bem como a disponibilidade de mão 
de obra qualificada e a presença de cluster, parceiro ou fornecedor. Como tal, East3ROUTE economias 
podem querer trabalhar no sentido de melhorar a sua DB rankings, por forma a melhorar a vantagem de 
ter maior fluxo de IED em suas fronteiras. Isso é importante, pois O IDE foi alegadamente responsável por um 
impressionante 11% do PIB mundial e mais de 80 milhões de empregos em todo o mundo, em 2010.

Pesquisa e evidências empíricas têm demonstrado o perigo de confiar muito no que respeita aos 
investimentos estrangeiros, em especial investimento de carteira, para lidar com agenda de desenvolvimento 
nacional. Este tipo de arrecadação é extremamente volátil e planos de desenvolvimento podem oscilar 
muito rapidamente. A chave para compensar tais vulnerabilidades reside na criação nacional poupança 
doméstica e reservas offshore. O East3ROUTE economias pode também querer acompanhar de perto essas 
economias e garantir seu crescimento constante para a estabilidade de seus futuros programas de infra-
estrutura.

Com base no ranking do doing business negócios e infra-estruturas de apoio, é evidente que as quatro 
regiões estão implementando uma série de iniciativas e projetos para melhorar o ambiente de negócios, 
a fim de atrair investimentos. Tal como acontece com todos os países em desenvolvimento, ainda há áreas 
que ainda necessitam melhorias, tais como os procedimentos necessários para acessar electricidade, 
obter crédito e resolver insolvência, etc. No entanto, positivos avanços têm sido feitos em facilitar os 
procedimentos regulamentares relativas ao comércio entre fronteiras, que irá continuar a apoiar as 
oportunidades que existem para o comércio e o investimento entre estas regiões. O East3ROUTE oferece 
a oportunidade para os países para abordar conjuntamente problemas comuns, identificar e promover 
a cooperação transfronteiriça soluções comerciais que otimiza as trocas comerciais e o investimento nas 
regiões.
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Positivamente, o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) real dos Estados-nações do East3ROUTE tem 
mostrado ser muito resistente à crise econômica mundial, apesar de na África do Sul foi o mais impactado 
devido à dependência dos mercados europeus e as importações. Apesar de alguns desafios contínuos, as 
perspectivas a médio prazo continua positiva. Apoiado pelo investimento no setor recursos, infra-estruturas 
públicas e agricultura, estima-se que o crescimento do PIB se mantenha estável para os países-membros. 
No longo prazo, as perspectivas, como sempre, é sensível a riscos de baixa dos preços das matérias-primas, 
aperto global condições financeiras e instabilidade política. Estas questões podem ser atenuados não só a 
nível nacional mas também a nível regional rota.

Investimento estrangeiro direto (IED) em regiões tem sido significativo dentro das economias, como 
Seychelles e Suazilândia, sendo altamente dependentes destes fluxos de IED para o crescimento económico. 
A maioria dos IED tem sido na indústria extractiva, setor de energia e agricultura e desenvolvimento de 
infra-estruturas. A análise também tem se mostrado significativo dos fluxos comerciais que se realiza entre 
a África do Sul (KZN) e as outras regiões; no entanto, pouco comércio está sendo feito entre Moçambique, 
Seychelles e da Suazilândia. Isso cria oportunidades para aumentar as exportações de Moçambique, das 
Seychelles e da Suazilândia, aumentando o comércio entre esses países e, ao mesmo tempo, incrementar 
o comércio com a África do Sul. As grandes oportunidades em potencial incluem o comércio dos seguintes 
produtos:

•	 Vegetais e produtos vegetais

•	 peças automotivas

•	 Indústria Têxtil

•	 açúcares e confeitaria

•	 preparados alimentares (especificamente os atuns enlatados e congelados)

Muitas oportunidades de investimento estão atualmente disponíveis dentro de cada região, e estes 
apresentam uma oportunidade para a realização de investimentos e maior potencial de comércio entre 
as regiões. 

Uma grande variedade de actividades industriais existentes no KwaZulu-Natal, em especial ao redor do 
Dube Trade Port e Richards Bay Zona de Desenvolvimento Industrial. Numerosas propriedades turismo e 
oportunidades de desenvolvimento têm sido identificados, bem como as oportunidades no sector da 
economia verde, setor agrícola e de TIC/sectores da tecnologia.

Em Moçambique, industrial, agrícola e turismo oportunidades têm sido identificados em todo o país. Além 
disso, existem várias infra-estruturas de grandes dimensões e relacionadas com a energia que existem 
oportunidades, que têm o potencial para impulsionar o crescimento económico e o desenvolvimento em 
Moçambique, e fornecer uma plataforma off que o comércio futuro e o investimento pode ocorrer.

O Seychelles oferece uma gama de turismo-relacionadas com oportunidades de investimento, 
especialmente grandes resort e ilha desenvolvimentos. Para além do turismo oferece, oportunidades 
interessantes estão disponíveis no âmbito do sector das pescas, sector imobiliário, setor energético, setor 
de serviços profissionais e.

Da Suazilândia apresenta oportunidades de investimento no sector do turismo, indústria e setor industrial e 
agrícola. Importante infra-estrutura de grande escala e o sector da energia há mais oportunidades para 
os investidores, o que contribuir com o desenvolvimento das potencialidades de investimento em ambos 
os sectores-chave já identificados e vários sectores emergentes muito.
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